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RESUMO 

 
 
Este trabalho trata-se de uma análise dos indicadores evidenciados nos Balanços 
Sociais publicados pela Usiminas. O Balanço Social é um demonstrativo publicado 
anualmente pelas empresas, que almeja demonstrar os investimentos na sociedade.  
A pesquisa visa promover uma análise do Balanço Social da Usiminas no período de 
2009 a 2011 pretendendo avaliar os seus indicadores sociais internos e externos e a 
evolução dos mesmos. O trabalho é uma pesquisa quantitativa, documental e 
bibliográfica que foi constituída em três etapas: Fundamentação teórica, estudo de 
caso e análise dos resultados. A análise demonstrou que os investimentos sociais 
internos nos três anos foram na sua maioria em encargos (sociais compulsórios) e 
nos indicadores sociais externos o percentual maior foi com encargos (excluindo 
sociais compulsórios). 
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INTRODUÇÃO 

A Responsabilidade Social preocupa-se com os efeitos das atividades 

desenvolvidas pela empresa, como essas atividades podem afetar a comunidade 

onde a empresa está envolvida e diz respeito ao cumprimento dos deveres e 

obrigações dos indivíduos e empresas para com a sociedade em geral. 

 Já Balanço social é uma demonstração dos investimentos da empresa com o 

social; com ela aumenta-se os números de clientes, acionistas e investidores. Essa 

é uma demonstração que evidência os investimentos com a sociedade. 

 Com o problema de pesquisa deste estudo pretende-se responder a seguinte 

questão. Que áreas sociais a Usiminas mais concentra os seus investimentos 

publicados em seus Balanços Sociais de 2009 a 2011? 

 O presente trabalho tem como objetivo geral promover uma análise 

comparativa entre os indicadores sociais internos e externos dos Balanços Sociais 

da Usiminas no período de 2009 a 2011, visando avaliar os seus investimentos 

sociais realizados e a evolução dos mesmos. E os objetivos específicos são: 

Conceituar e debater as questões inerentes a análise de balanços no tocante a 

índices e de forma horizontal e vertical; apresentar conceitos e origem de 

Responsabilidade Social; analisar comparativamente os Balanços Sociais da 

Usiminas do período de 2009 a 2011 e avaliar os investimentos sociais realizados 

neste período. 

A relevância do trabalho se dá por contribuir ao entendimento do balanço 

social colaborando com a comunidade interna e externa, haja visto que o mesmo 

evidencia os investimentos sociais. 

Este trabalho possui uma metodologia quantitativa, no que diz respeito a 

análise dos Balanços Sociais e documental e bibliográfica para fundamentar o 

conceito de Contabilidade Social, Balanço Social e Responsabilidade Social. 

O trabalho foi divido em três capítulos. O primeiro capítulo coloca que a 

contabilidade é tão antiga quanto o homem, e a evolução da mesma está ligada com 

a evolução do homem e das atividades mercantis econômicas e sociais. Ainda no 
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primeiro capítulo há o relato de análise de balanço, que é uma técnica que consiste 

em interpretar as demonstrações contábeis. No segundo capítulo apresenta-se a 

Contabilidade Social, o Balanço Social, conceito, história e modelo utilizado pela 

Usiminas e a Responsabilidade Social utilizada como ferramenta para a 

Contabilidade Social. E no terceiro e último capítulo serão analisados os três 

Balanços Sociais na horizontal e na vertical.   
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1 - UM ESTUDO HISTÓRICO SOBRE CONTABILIDADE  

Neste capitulo iremos tratar do inicio da contabilidade, sua história e seu 

conceito, trataremos também do conceito da análise de balanços, das 

demonstrações contábeis. 

1.1 História da contabilidade 

A Contabilidade é uma ciência que estuda o patrimônio e é tão antiga quanto 

o homem, pois alguns historiadores relatam que os primeiros sinais da existência 

das contas datam de aproximadamente 4.000 A. C.  Entretanto, antes disso, o 

homem primitivo, ao inventariar as primeiras ferramentas e instrumentos de caça e 

pesca disponível, ao contar seus rebanhos, já estava praticando uma forma 

rudimentar de contabilidade. (COTRIN, SANTOS, JUNIOR; 2012, p.45) 

De acordo com Iudícibus, (2009, p. 15) a Contabilidade seja, talvez, tão antiga 

quanto a origem do Homo sapiens. Alguns historiadores fazem remontar os 

primeiros sinais objetivos da existência de contas a aproximadamente 2.000 A. C. 

Não se pode precisar a época em se iniciou a Contabilidade. Contudo, 

acredita-se que ela seja tão antiga quanto a origem do homem. A partir do momento 

em que o homem passou a possuir bens, houve consequentemente a necessidade 

de controlar esses bens, surgindo assim o inventário. FAVERO, LONARDONI, 

SOUZA, TAKAKURA (2006, p.7) 

Ainda segundo eles; pela análise da evolução do pensamento contábil, 

percebe-se que a contabilidade é uma área de conhecimento cuja evolução sempre 

esteve associada ao desenvolvimento das atividades mercantis, econômicas e 

sociais. 

Segundo Sá (2008, p. 25) a contabilidade tem inicio com o registro das 

operações comerciais, industriais, públicas e caminharam para uma sistematização 

ampla somente a partir da Idade Média. 

 

 



13 

 

 

 

Ainda de acordo com Zaffani, Martins, Saini, Otávio (2005, p. 01) a criação da 

contabilidade é normalmente atribuída ao frei Luca Pacioli que, em 1494, escreveu o 

Tractatus de Computis et Scripturis, onde o Método das Partidas Dobradas é 

proposto como mecanismo de controle patrimonial. Embora historiadores afirmem 

que o Método das Partidas Dobradas já estivesse em aplicação em diversos centros 

comerciais italianos.  

Para Agostini, Carvalho (2011, p. 01) não há como dizer exatamente como a 

contabilidade nasceu ou quem a criou, porém seu desenvolvimento foi sendo 

estimulado através de diversas transformações da humanidade. As escolas de 

pensamento contábil contribuíram com essas transformações através de suas 

importantes pesquisas.  

A evolução da Contabilidade acompanhou o desenvolvimento comercial e 

industrial durante os séculos. No século XX, a preocupação norte-americana na 

busca da eficiência gerencial, coerente com os Princípios de Administração 

Científica propostos em 1911 por Taylor (1947), passou a dar ênfase à informação 

contábil como suporte e ao processo decisório. (ZAFFANI, MARTINS, SAINI, 

OTÁVIO, 2005 p. 01) 

A partir dos autores pesquisados, percebe-se que a contabilidade teve o seu 

início junto com o homem, pois o mesmo tinha necessidades de contar e controlar 

as suas ferramentas, entre outros pontos e, no Brasil ela foi instituída com a 

chegada da família real, conforme se tratará no próximo item. 

1.2 - A contabilidade no Brasil 

A contabilidade no Brasil teve início com a Família Real e teve influência da 

escola italiana. A origem da Contabilidade estabeleceu no Brasil a chamada tradição 

italiana que além de ter influenciado durante gerações a formação dos contadores, 

deu base aos regulamentos contábeis, como o Código Brasileiro de Contabilidade 

(1850) e a antiga Lei das Sociedades por Ações (1940).  ZAFFANI, MARTINS, 

SAINI, OTÁVIO; (2005 p. 01) 
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Favero, Lonardoni, Souza e Takakura (2006, p. 20) também escreveram que:  

“A escola italiana foi durante muitos anos a força máxima de expressão 
contábil no Brasil. Tamanha foi sua difusão que, assim como na Itália, aqui 
travavam-se discussões acaloradas acerca das diversas correntes de 
pensamento contábil que formavam a escola italiana.” 

 

   Iudícibus (2009, p. 21) também revela que o Brasil foi inicialmente 

influenciado pela escola italiana. Aliás, as paixões e as discussões em torno das 

escolas [...] foram quase tão acessas aqui quanto na Itália e, certa forma, 

igualmente irrelevante. 

No Brasil, a vinda da Família Real portuguesa incrementou a atividade 

colonial, exigindo um melhor aparato fiscal, já que houve um aumento dos gastos 

públicos e também das rendas dos Estados. Com isso constitui-se o Erário Régio ou 

o Tesouro Nacional e Público, juntamente com o Banco do Brasil (1808). Neste 

mesmo ano, foi realizada a primeira referência oficial à escrituração e relatórios 

contábeis, elaborada pelo Príncipe Regente D. João VI. COTRIN, SANTOS, JUNIOR 

(2012, p.46) 

Conforme visto pelos autores apresentados, com o passar do tempo a 

contabilidade foi sendo mais pesquisada, criando-se uma base conceitual, conforme 

próximo sub tópico. 

1.2.1 - Conceito de Contabilidade 

A contabilidade é a ciência que estuda e registra o patrimônio, pois, para 

Franco (1996, p. 21) a Contabilidade:  

“É a ciência que estuda os fenômenos ocorridos no patrimônio das 
entidades, mediante o registro, a classificação, a demonstração expositiva, 
a análise e a interpretação desses fatos, com fim de oferecer informações e 
orientação sobre a composição do patrimônio, suas variações e o resultado 
econômico decorrente a gestão da riqueza patrimonial.”  

 

A Contabilidade é o instrumento que fornece o máximo de informações úteis 

para a tomada de decisões dentro e fora da empresa. Ela é muito antiga e sempre 

existiu para auxiliar as pessoas a tomarem decisões. Com o passar do tempo, o 
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governo começa a utilizar-se dela para arrecadar impostos e a torna obrigatória 

para a maioria das empresas. (MARION, 2008, p. 26) 

Contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos patrimoniais, 

preocupando-se com realidade, evidências e comportamento dos mesmos, em 

relação à eficácia funcional das células sociais. (SÁ, 2010, p. 46) 

Alves (2008, s.p.) corrobora que contabilidade é a ciência que estuda e 

interpreta os registros dos fenômenos que afetam o patrimônio de uma entidade. De 

acordo com a doutrina oficial brasileira (organizada pelo Conselho Federal de 

Contabilidade), a contabilidade é uma ciência social, da mesma forma que a 

Economia e a Administração (esta por vezes considerada um ramo da Sociologia). 

Mas é comum encontrar autores que refutam essa condição científica, colocando-a 

como técnica ou arte.  

Nesse sentido Iudícibus, Martins (2010, p. 01), a contabilidade tem a 

finalidade de captar, registrar, acumular, resumir e interpretar os fenômenos que 

afetam as situações patrimoniais, financeiras e econômicas de qualquer ente. 

De acordo com Franco (1996, p. 22), a contabilidade tem a finalidade 

controlar os fenômenos ocorridos no patrimônio de uma entidade, através do 

registro, da classificação, da demonstração expositiva, da análise e interpretação 

dos fatos nele ocorridos, objetivando fornecer informações e orientações. 

De forma bem sucinta Ribeiro (2006, p. 19), diz que a contabilidade é uma 

ciência que possibilita, por meio de suas técnicas, o controle permanente do 

patrimônio das empresas. 

A Contabilidade é o instrumento que auxilia a administração a tomar decisões. 

Ela coleta todos os dados econômicos, e registra em forma de relatórios. 
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1.3 - Análise de balanços. 

 A análise de balanço tem a finalidade de extrair dados financeiros das 

demonstrações contábeis, sendo uma técnica contábil que consiste no exame e na 

interpretação dos dados contidos nas demonstrações contábeis, com fim de 

transformar esses dados em informações úteis aos diversos usuários da 

Contabilidade. RIBEIRO (2009 p. 7) 

Iudicibus (2009, p.16) corrobora ao dizer que:  

“arte de saber extrair relações úteis, para o objetivo econômico que tivermos 
em mente, dos relatórios contábeis tradicionais e de suas extensões de 
detalhamentos, se for o caso.” 

Ainda de acordo com Ribeiro (2009, p.8) a finalidade da análise de balanço, é, 

portanto transformar os dados extraídos das demonstrações financeiras em 

informações úteis para a tomada de decisões por partes das pessoas interessadas. 

Para Matarazzo (2010, p.3), a análise de balanço objetiva extrair informações 

das demonstrações financeiras para tomada de decisões. As demonstrações 

financeiras fornecem uma serie de dados sobre a empresa, de acordo com regras 

contábeis. A análise de balanços transforma esses dados em informações e será 

tanto mais eficientes quanto melhores informações produzir. 

Análise de balanços deve ser entendida em sentido amplo, incluindo os 

principais demonstrativos contábeis e outros detalhamentos e informações 

adicionais que sejam necessários. (IUDÍCIBUS 2010 p. 6) 

Dentre as formas de se fazer análise de balanços, será enfatizado nesse 

estudo as análises vertical e horizontal. 

1.3.1 - Análise vertical 

 Análise vertical mostra a importância de cada conta em relação a um 

determinado grupo de contas, pois, Matarazzo (2010 p. 176), afirma: 

Análise vertical: mostrar a importância de cada conta em relação à 
demonstração financeira a que pertence e, através da comparação com 
padrões do ramo ou com percentuais da própria empresa em anos 
anteriores, permitir inferir se há itens fora das proporções normais. 
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De acordo com Ribeiro (2009, p. 199), a análise vertical, também denominada 

por alguns analistas análise por coeficientes, é aquela por meio da qual se compara 

cada um dos elementos do conjunto em relação ao total do conjunto. Ela evidencia 

a porcentagem de Participação de cada elemento no conjunto. 

Para Iudícibus (2010, p. 86) a análise vertical é importante para avaliar a 

estrutura de composição de itens e sua evolução no tempo. 

A análise vertical mostra a importância relativa de cada conta dentro da 

demonstração e, através da comparação com padrões do ramo de atuação ou com 

as relações da própria empresa em anos anteriores, permite inferir se há itens fora 

das proporções usuais. TOBIAS, (2010, p.3) 

O percentual de cada conta mostra sua real importância no conjunto. Análise 

vertical baseia-se em valores percentuais das demonstrações financeiras. Para isso 

calcula o percentual de cada conta em relação a um valor-base. MATARAZZO, 

(2010, p.171). 

Desta forma, podemos entender que a análise vertical mostra a evolução de 

cada conta, já a análise horizontal faz a comparação de uma mesma conta em anos 

diferentes, conforme veremos a seguir. 

1.3.2 – Análise Horizontal 

 A análise horizontal faz a comparação de uma mesma conta em anos 

diferentes, pois, segundo com ASSAF NETO (2009, p. 115) a análise horizontal é a 

comparação que se faz entre os valores de uma mesma conta ou grupo de contas, 

em diferentes exercícios sociais. É basicamente um processo de análise temporal, 

desenvolvimento por meio de números-índices. 

 Ribeiro (2009, p.203), define número-índice, como: 

Número-índice é uma operação estatística, utilizada pela Análise de 
Balanços, que consiste em substituir os valores constantes das contas de 
cada exercícios por um número percentual que facilita a comparação entre 
eles. 
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 A análise horizontal é uma técnica de comparação em entre o ano base e o 

ano anterior, e, para Tobias (2010, p.07) ela tem objetivo de mostrar a evolução de 

cada conta (ou grupo de contas) quando considerada de forma isolada. 

 Este tipo de análise possibilita o acompanhamento do desempenho de cada 

uma das contas que compõem a demonstração em questão, ressaltando as 

tendências evidenciadas em cada uma delas, sejam de evolução ou de retração. 

(RIBEIRO, 2009, p. 203). 

A análise horizontal tem como objetivo mostrar a evolução de cada conta das 

demonstrações financeiras e, para comparação entre si, permitir tirar conclusões 

sobre a evolução da empresa. (MATARAZZO, 2010 p. 177). 

A análise horizontal tem a finalidade de demonstrar a evolução das contas, 

mas também pode demonstrar o declínio das contas tendo assim sua base 

negativa. 

 Neste capítulo vimos sobre a história e o conceito de contabilidade, alguns 

conceitos de análise de balanço, no próximo capítulo falaremos sobre Contabilidade 

Social e sua importância perante a Responsabilidade Social. 
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2 – UMA ANÁLISE TEÓRICA SOBRE A CONTABILIDADE SOCIAL 

         Nesse capitulo iremos tratar da Contabilidade Social, da importância do papel 

social de uma empresa para a sociedade interna e externa, trataremos também da 

DVA (Demonstração do Valor Adicionado) e do Balanço Social.  

2.1 – Responsabilidade Social 

Como o próprio nome diz, responsabilidade social quer dizer ser responsável 

pelo social, com ética e pensando no bem social da comunidade envolvida.  

Segundo Tachizawa (2007, p.60), responsabilidade social relaciona-se ao 

conceito da governança corporativa e da gestão empresarial em situações cada vez 

mais complexas, nas quais questões ambientais e sociais são crescentemente mais 

importantes para o êxito e a sobrevivência nos negócios. 

Ainda segundo Tachizawa (2007, p.62), a Responsabilidade social, é 

convergente com estratégias de sustentabilidade de longo prazo, inclui a necessária 

preocupação dos efeitos das atividades desenvolvidas no contexto da comunidade 

em que se inserem as empresas. 

Desta forma responsabilidade Social pode ser definida como “uma forma de 

conduzir os negócios da empresa de tal maneira que torna parceira e 

corresponsável pelo desenvolvimento social.” ETHOS ( 2004, s.p.) 

Donnely Jr.; Gibson; Ivancevich (1995, p. 64) classificam como uma visão de 

responsabilidade social denominada obrigação social. Ou seja, trata-se de uma 

abordagem legalista de responsabilidade social, em que uma empresa é 

socialmente responsável quando fornece bens ou serviços e respeita a lei. 

Para Melo Neto e Froes (2001 p. 15), a responsabilidade social é como um 

conjunto de valores: Não incorpora apenas conceitos éticos, mas uma série de 

outros conceitos que lhe proporciona sustentabilidade, como por exemplo, 

autoestima dos funcionários, desenvolvimento social e outros. 
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A responsabilidade social torna-se importante instrumento gerencial para 

capacitação e criação de condições de competitividade para as organizações, 

qualquer que seja seu segmento econômico. (TACHIZAWA 2007 p. 60). 

A prática da responsabilidade social vai além da postura legal da empresa, da 

prática filantrópica ou do apoio à comunidade. Significa mudança de atitude, numa 

perspectiva de gestão empresarial com foco na qualidade das relações e na geração 

de valores para todos. (ETHOS 2004 p. 48)  

Responsabilidade Social é uma forma ética que cada organização tem como 

modo de minimizar seus impactos negativos na comunidade. 

2.2 – Contabilidade Social 

 A Contabilidade Social aparece como uma necessidade da empresa de contar 

informações para tomar decisões com relação à gestão social. 

Kroetz (2000 p.45) diz que o novo perfil tecnológico-econômico-social, exigido 

pelo mundo globalizado, requer que a Contabilidade evolua no sentido de prestar 

informações atualizadas, observando os reflexos das mutações patrimoniais no 

ambiente social e ecológico, informações essas não somente de ordem financeira-

patrimonial.  

    Segundo Paulani e Braga (2008 p. 5) “... também faz parte da contabilidade 

social, por exemplo, os indicadores de distribuição de renda, os indicadores de 

desenvolvimento humano (IDH) e a comparação desses indicadores entre diferentes 

países.” 

 De acordo com Kroetz (2000 p. 54):  

“... a Contabilidade Social visa criar um sistema capaz de inventariar, 
classificar, registrar, demonstrar, avaliar e explicar os dados sobre a 
atividade social e ambiental da entidade, de modo que, no final de 
cada exercício, ou a qualquer momento, se possa preparar 
informações, como o Balanço social.”  

A Contabilidade Social surgi como uma necessidade da empresa de contar 

com informação pertinente para tomar decisões inteligentes com relação à gestão 

social, medindo o impacto da entidade na sociedade. CESAR (2009, s.p.) 
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Ainda para Kroetz (2000 p. 45), a Contabilidade Social surge com sua cultura e 

tecnologia, oferecendo, conjuntamente, aos profissionais da área um arsenal capaz 

de gerar, demonstrar e analisar o perfil da responsabilidade social/ ecológico das 

entidades. 

A Contabilidade social foi criada para demonstrar e assim explicar o gasto e/ou 

investimento de uma organização em fatores internos e externos diretamente 

relacionados com questões sociais. Uma das formas dessa demonstração essa 

aplicação é o Balanço Social. 

2.3 - Balanço Social, conceito e história  

 O Balanço Social foi criado, para que as instituições tivessem uma maneira de 

demonstrar, seu gasto e/ou investimentos para a sociedade interna e externa.  

O Balanço social teve seu inicio na Guerra do Vietnã, Kroetz (2000 p. 56) 

escreveu que a guerra do Vietnã, os movimentos estudantis na França e na 

Alemanha, e o aumento dos problemas sociais fizeram com que as iniciativas se 

multiplicassem, iniciando-se a discussão sobre a responsabilidade social das 

organizações à sociedade. Surge então a proposta de uma demonstração 

denominada genericamente de Balanço Social. 

Ainda segundo Kroetz (2000 p.57) na América Latina, o Balanço Social 

aparece mesclando a experiência America/ européia, e buscando um modelo de 

humanizar a empresa e de criar propostas participativas no sentido de desenvolver 

focos de democracia possíveis, numa época em que a quase totalidade dos países 

latino-americanos vivia sob regimes fechados e autoritários.  

O primeiro Balanço Social feito no Brasil foi da Nitrofértil, empresa estatal 

situada na Bahia, em 1984. A curiosidade deste balanço é que ele também foi 

apresentado no estilo de literatura de cordel. No mesmo período, estava sendo 

realizado o Balanço Social do Sistema Telebrás, publicado em meados da década 

de 80. O do Banespa, realizado em 1992, completa a lista das empresas 

precursoras deste tipo de relatório no Brasil. Depois de recolocado na agenda 

nacional a partir de 1997 em um amplo seminário realizado no Centro Cultural 
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Banco do Brasil (CCBB) Rio de Janeiro, o tema da responsabilidade social das 

empresas e do Balanço Social voltou a pautar imprensa, empresas, universidades e 

organizações do terceiro setor.  TREVISAN (2002 p. 05). 

De acordo Kroetz (2000, p.78) 

O balanço social representa a demonstração dos gastos e das influências 
das entidades na promoção humana, social e ecológica, dirigidos aos 
gestores, aos empregados e à comunidade com que interage no espaço 
temporal/presente/futuro.  

O Balanço Social tem o objetivo de tornar público o que a empresa faz para a 

sociedade, visa demonstrar a ética empresarial e humana, e ainda, permitir uma 

relação mais próxima com a sociedade.  KROETZ (2000 p. 71) 

Para Cesar (2009 s.p.), o balanço social é um demonstrativo publicado 

anualmente pela empresa reunindo um conjunto de informações sobre os projetos, 

benefícios e ações sociais dirigidas aos empregados, investidores, analistas de 

mercado, acionistas e à comunidade. É também um instrumento estratégico para 

avaliar e multiplicar o exercício da responsabilidade social corporativa. 

Dessa forma Ethos (2007 p. 09) diz que o Balanço social é um levantamento 

dos principais indicadores do desempenho ambiental, econômico e social da 

empresa. Ele amplia seu diálogo com os públicos com as quais a empresa se 

relaciona e esclarece seus objetivos no passado, presente e no futuro. O Balanço 

Social ainda permite que a importância da responsabilidade social seja ampliada na 

estratégia corporativa, uma vez que reúne, além da avaliação da empresa sobre o 

seu desempenho, as expectativas de seus públicos de interesse.  

Ainda para Tinoco (1993 s.p.) um Balanço Social é um instrumento de gestão e 

de informação que visa reportar, de forma mais transparente possível, informações 

econômicas e sociais, do desempenho das entidades, aos mais diferenciados 

usuários, dentre estes os trabalhadores. 

O Balanço Social visa demonstrar o gasto com o social de cada entidade e / ou 

empresa que o publica, sendo um relatório necessário para se apresentar os 
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investimentos realizados para a sociedade, dentro do que foi pesquisado até o 

momento e apresentado nesse estudo. 

2.3.1 – Balanço Social modelo Ibase 

 O modelo de Balanço Social mais utilizado no Brasil é o modelo do Ibase, 

pois, buscando a padronização, o IBASE, em parceria com técnicos, pesquisadores 

e diversos representantes de instituições públicas e privadas, concebeu e concluiu 

em 1997, um modelo de Balanço Social que obteve o apoio da CVM (Comissão de 

Valores Mobiliários). O modelo expõe, de maneira detalhada, os números 

associados à responsabilidade social da organização, reunindo informações sobre a 

folha de pagamento, os gastos com encargos sociais de funcionários, e a 

participação nos lucros. Também detalha as despesas com controle ambiental e os 

investimentos sociais externos nas diversas áreas, como educação, cultura, saúde 

etc. (GODY 2007 s.p.) 

Lançado em 1997, inspira-se no formato dos Balanços Financeiros. Expõe de 

maneira detalhada, os números associados a responsabilidade social da 

organização. Ethos (2007 p. 07). 

Não existe, ainda, consenso quanto à forma da apresentação do balanço 

social: se livre ou padronizado, se obrigatório ou voluntário, ou sobre quais 

informações, especificamente, ele deveria evidenciar. Algumas empresas, que vêm 

apresentando seus balanços sociais, o fazem no modelo do Ibase ou similar, com 

pequenas variações. Cunha e Ribeiro (p. 09) 

2.3.1.1 - Ibase1 

Não há como falar de Balanço social, sem falar no Ibase, pois o citado instituto 

(Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas: Ibase) é uma organização da 

sociedade civil fundada em 1981 por, entre outros, o sociólogo Herbert de Souza, o 

Betinho. O Ibase tem como objetivo a radicalização da democracia e a afirmação de 

uma cidadania ativa.  

                                                           
1
 Histórico extraído no site do Ibase 
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Para isso, a instituição acredita ser necessário fortalecer o tecido associativo 

da sociedade, incidir em políticas públicas e criar uma nova uma cultura de direitos. 

As iniciativas do Ibase são regidas pelos princípios da liberdade, igualdade, 

solidariedade, participação, diversidade e justiça socioambiental. 

O Ibase privilegia a atuação em rede. É parte de uma rede global, um ator com 

conexões mundiais e raízes locais. Essa ação em rede propicia, por exemplo, tanto 

o Fórum Social Mundial, do qual o Ibase foi um dos criadores, quanto campanhas 

como a Pacto pela cidadania – favela é cidade, sobre o PAC (Programa Aceleração 

do Crescimento) das favelas no Rio. 

Iniciativas como o Fórum e o Pacto ilustram o papel do Ibase na renovação e 

no fortalecimento da democracia. Uma contribuição que teve como marca a 

campanha contra a fome, de Betinho, nos anos 1990, o projeto de balanço social 

das empresas, o Alternex, primeiro provedor de internet no Brasil, os diálogos contra 

o racismo, entre outras ações. 

A história de 30 anos do Ibase se confunde com a da reconstrução da 

democracia no Brasil. 

A instituição se organiza hoje em sete núcleos, no total, responsáveis pela 

gestão direta dos projetos. No comando dessa estrutura, há a Direção, composta por 

três diretores, um deles o diretor-geral. 

O Ibase tem seis linhas gerais, dimensões e estratégias agregadoras, 

temas que devem pautar o trabalho de todos os seus núcleos e projetos. São elas 

Alternativas ao desenvolvimento e criação de novos paradigmas; Combate ao 

racismo e ao patriarcalismo; Direitos Humanos; Estratégias de comunicação; 

Estratégias de gestão e sustentabilidade política e financeira; e Fórum Social 

Mundial. 

O Balanço Social trata da dimensão econômica e da valoração da 

Responsabilidade Social de uma empresa. 
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2.4 – D.V.A. – Demonstração do Valor Adicionado 

 A DVA tem o objetivo de evidenciar o quanto da riqueza de uma empresa é 

gasto com a sociedade. 

 O Valor Adicionado, para Szymezak, Leão (2009, p. 71) pode ser afirmado 

como apuração da riqueza resultante das vendas subtraídos os insumos pagos a 

terceiros somados as depreciações.  

 Ainda de acordo com Kroetz (200, p.40) a Demonstração do Valor Adicionado 

é apuração das riquezas menos os gatos com insumos. “... representa o que foi 

agregado de valor ao produto/ serviço (riqueza gerada), dentro de seu ciclo 

operacional. Demonstrando ainda sua distribuição para empregados, governo, 

financiadores, acionistas/ sócios etc.”  

O Valor Adicionado de uma empresa representa o quanto de valor ela agrega 

aos insumos que adquire em determinado período, e é obtido, na contabilidade, pela 

diferença entre as vendas e o total dos insumos adquiridos de terceiros. LUCA, 

CUNHA, RIBEIRO, OLIVEIRA (2009, p. 30) 

 Dessa forma Szymezak, Leão (2009, p. 73) a função da DVA é tornar 

evidente para análise todos os componentes capazes de gerar o valor adicionado, 

bem como, mostrar a contribuição que a empresa trás para a sociedade onde está 

inserida. Imaginemos que toda riqueza gerada pela empresa seja um bolo. A DVA 

mostrará, no entanto, como ela está distribuindo a riqueza gerada, ou seja, qual é o 

tamanho da “fatia do bolo”, para empregados, financiador e governo, acionista.  

 

A Demonstração do Valor Adicionado representa como a riqueza gerada pela 

organização foi dividida. É calculada a partir da diferença entre o valor de sua 

produção, por insumos gerados por terceiros. 

Nesse capítulo vimos que a contabilidade social veio para contabilizar todos 

os gastos que a empresa tem com ações sociais evidenciando assim, toda a 

responsabilidade social que está tem. No próximo capítulo iremos responder o 

problema de pesquisa, realizando então as análises nos Balanços Sociais. 
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3 – UMA ANÁLISE DA EMPRESA USIMINAS 

 Neste capítulo será contada a história da Usiminas, empresa de onde foi 

extraído o Balanço Social, será também relatada a metodologia da pesquisa, e a 

representação gráfica do problema de pesquisa. 

3.1 – Histórico2 

A Usiminas é líder no mercado brasileiro de aços planos, e conta com 

capacidade instalada para produzir 9,5 milhões de toneladas por ano. É o maior e 

mais moderno complexo siderúrgico de aços planos da América Latina. 

Presente em 07 estados do Brasil, as empresas do grupo atuam, de ponta a 

ponta, em toda a cadeia produtiva do aço: da extração do minério – passando pelo 

beneficiamento do produto de acordo com as especificações dos clientes e 

transporte por via rodoviária, ferroviária ou marítima – até transformação do aço em 

bens manufaturados, como equipamentos e estruturas metálicas de grande porte. 

Com um amplo portfólio de produtos – de placas a aços revestidos – as 

empresas do grupo atendem a segmentos estratégicos para o desenvolvimento do 

País, como automotivo, naval, óleo e gás, construção civil, máquinas e 

equipamentos, linha branca, distribuição, entre outros. 

 

 

 

 

 

                                                           
2
 Histórico extraído do site da empresa Usiminas 
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3.2- Metodologia  

Esta pesquisa foi desenvolvida através da Pesquisa Quantitativa. Dalvofo, 

Lana, Silveira (p.07 2008) dizem que a Pesquisa quantitativa de uma forma geral, 

“guiam-se por um modelo de pesquisa onde o pesquisador parte de quadros 

conceituais de referência tão bem estruturados quanto possível, a partir dos quais 

formula hipóteses sobre os fenômenos e situações que quer estudar.” Depois dos 

dados coletados será feira a pesquisa documental e bibliográfica que, segundo 

Lopes de Sá - Silva, Almeida, Guindani (p.06, 2009) “A pesquisa documental é muito 

próxima da pesquisa bibliográfica. O elemento diferenciador está na natureza das 

fontes: a pesquisa bibliográfica remete para as contribuições de diferentes autores 

sobre o tema, atentando para as fontes secundárias, enquanto a pesquisa 

documental recorre a materiais que ainda não receberam tratamento analítico, ou 

seja, as fontes primárias.” posteriormente serão realizadas analises nos Balanços 

sociais dos anos de 2009, 2010 e 2011 da Usiminas, buscando conhecer seus 

investimentos sociais, no ambiente interno e externo.  

3.3 - Apresentação dos resultados da pesquisa 

 Apresentação dos resultados da pesquisa, a partir da análise do Balanço 

Social da Usiminas nos anos de 2009, 2010 e 2011.  

3.3.1 – Indicadores Sociais Internos 

A partir da pesquisa realizada junto ao balanço social da empresa Usiminas, 

foi percebido os principais investimentos nos seus indicadores sociais internos de 

2009 a 2011 conforme gráficos 01, 02 e 03. 

Segundo o Ibase (2008 p. 26), nesta parte do balanço são apresentado todos 

os investimentos internos, obrigatórios e voluntários, que a empresa realiza para 

beneficiar e/ou atender ao corpo funcional (alimentação, encargos sociais 

compulsórios, previdência privada, saúde, segurança e medicina no trabalho, 

educação, cultura, capacitação e desenvolvimento profissional, creches ou auxílio-

creche, participação nos lucros ou resultados e outros). 
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Gráfico 01- Indicadores Sociais Internos 2009 

9%

55%
8%

6%

9%

2%
8%

3% alimentação

Encargos sociais 
compulsórios
Previdência privada

Saúde

Segurança e saúde no 
trabalho
Capacitação e 
desenvolvimento
Participação nos lucros ou 
resultados

  

Fonte: Balanço social da Usiminas (2011, p. 22).  

O gráfico 01 representa os investimentos sociais internos no ano de 2009, 

onde Encargos (sociais compulsórios), com 55% tem a maior parcela de 

investimento, seguidos de alimentação e saúde e segurança no trabalho com 9% e 

também participação nos lucros e no resultado e previdência privada com 8%. 

Gráfico 02 - Indicadores Sociais Internos 2010 
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Adaptado do balanço social da Usiminas (2011, p. 22).  
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O gráfico 02, representa os indicadores sociais internos no ano de 2010, onde 

Encargos sociais compulsórios representam 49%, 14% são investidos em Saúde e 

segurança no trabalho e Alimentação retém 11%. 

Gráfico 03 – Indicadores Sociais Internos 2011 
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Adaptado do balanço social da Usiminas (2012, p. 19). 

O gráfico 03 representa os investimentos nos indicadores sociais internos no 

ano de 2011, 45% foram investidos em Encargos sociais compulsórios, com 

Segurança e saúde no trabalho foram investidos 15% e 11% em Participação nos 

lucros e resultados. 

3.3.2 – Indicadores sociais Externos 

A partir da pesquisa realizada junto ao balanço social da empresa Usiminas, 

foi percebida os seus principais investimentos nos seus indicadores sociais externos 

de 2009 e 2010 conforme gráficos 04 e 05.  

Segundo o Ibase (2008 p. 26), investimentos sociais externos são os 

investimentos voluntários da empresa, cujo público-alvo é a sociedade em geral 

(projetos e iniciativas nas áreas de educação, cultura, saúde e saneamento, esporte, 

combate à fome e segurança alimentar, pagamento de tributos e outros). São as 

ações sociais privadas realizadas por empresas visando à sociedade ou à alguma 
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comunidade externa relacionada, direta ou indiretamente, com os objetivos ou 

interesses das corporações. 

 

Gráfico 04 – Indicadores sociais Externos 2009 
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Adaptado do balanço social da Usiminas (2011, p. 22). 

O gráfico 04, representa os indicadores sociais externos de 2009, onde 98% 

foram investidos em Tributos (excluídos encargos sociais) e os outros 2% divididos 

em cultura, esportes e outros. 

Gráfico 05 – Indicadores Sociais Externos 2010 
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Fonte: Balanço social da Usiminas (2011, p. 22). 
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O gráfico 05, representa os indicadores sociais externos no ano de 2010. 97% 

foram investidos em Tributos (excluídos encargos socais) e os 3%restantes 

investidos em outros e cultura. 

O ano de 2011, não possui representação gráfica, pois a indústria obteve um 

credito nos Tributos, onde em seu balanço social esse indicador aparece negativo. 

Conforme tabela 01 

Tabela 01 – Indicadores Sociais Externos 2011 

Indicadores sociais externos 2011 Analise vertical 2011 

Educação R$ 0,0 0,00% 

Cultura R$ 9.611,00 (2,08)% 

Saúde e saneamento R$ 0,0 0,00% 

Esporte R$ 453,00 (0,10)% 

Combate à fome e segurança alimentar R$ 0,0 0,00% 

Outros R$ 27.440,00 (5,94)% 

Tributos (excluídos encargos sociais) (R$ 499.533,00) 108,12% 

Total – Indicadores Sociais Externos (R$ 462.021,00) 100% 

Fonte: Balanço social da Usiminas (2012, p. 19). 
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3.3.3 – Análise dos Indicadores Sociais nos três anos. 

A partir dos gráficos apresentados acima os próximos gráficos irão fazer uma 

comparação entre os três anos. 

Gráfico 06 – Indicadores Sociais Internos comparando 2009 2010 e 

2011.
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Fonte: Dados da pesquisa 

O gráfico 06 faz uma comparação em entre os três anos, nos indicadores 

sociais internos, o gráfico demonstra que a indústria concentra a maior parte em 

Encargos sociais compulsórios e que o comportamento apresentado nos três anos é 

similar. 
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Gráfico 07 - Indicadores Sociais Externos comparando 2009 2010 e 2011. 

 

Fontes: Dados da pesquisa 

O gráfico 07, representa os investimentos nos indicadores sociais externos 

nos três anos, o gráfico acima demonstra que a indústria concentra seus 

investimentos externos em Tributos (excluídos encargos sociais), os investimentos 

sofrem pouca ou nenhuma alteração, nos três anos demonstrando um 

comportamento isonômico. 
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3.3.4 – Análise horizontal 

 Nas tabelas abaixo iremos demonstrar a análise horizontal, com a evolução 

ou regressão das contas com base no Balanço social dos três anos avaliados. 

Tabela 02 - Análise dos Indicadores Sociais Internos 

Indicadores sociais 

Internos 

2009 2010 2011 V. 09 V. 10 V. 11 10/09 11/10 

Alimentação R$ 67.170,00 R$ 

95.567,00 

R$ 

51.001,00 

9,71% 10,84% 8,34% 42,28 (46,63) 

Encargos sociais 

internos 

R$ 411.612,00 R$ 

426.705,00 

R$ 

274.844,00 

45,97% 48,41% 44,96%  3,67 (35,59) 

Previdência privada R$ 63.305,00 R$ 

20.567,00 

R$ 

27.709,00 

3,72% 2,33% 4,53% (67,51)   34,73 

Saúde R$ 45.481,00 R$ 

62.238,00 

R$ 

38.325,00 

7,22% 7,06% 6,27% 36,84 (38,42) 

Segurança e saúde no 

trabalho 

R$ 69. 939,00 R$ 

124.961,00 

R$ 

90.326,00 

12,18% 14,18% 14,78% 78,67 (27,72) 

Educação R$ 867,00 R$ 2.849,00 R$ 4.463,00 0,57% 0,32% 0,75% 228,60  60,16 

Cultura R$ 0,0 R$ 187,00 R$ 0,0 0,00% 

 

0,03% 0,00% 0 0 

Capacitação e desenv. 

profissional 

R$ 14.913,00 R$ 

18.337,00 

R$ 

13.861,00 

1,65% 2,08% 2,27%  22,96 (24,41) 

Creches ou aux. creche R$ 2,00 R$ 1,00 R$ 0,0 0,00% 0,0% 0,00% (50,00) 0 

Participação nos lucros 

ou resultados 

R$ 58.448,00 R$ 

59.975,oo 

R$ 

69.468,00 

10,30% 6,80% 11,37%    2,61 15,83 

Outros R$ 21.769,00 R$ 

70.052,00 

R$ 

41.143,00 

 

8,66% 7,95% 6,73% 221,80 (41,27) 

Total R$ 

1.054.828,00 

R$ 

881.439,00 

R$ 

611.240,00 

100% 100% 100% - - 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Na análise dos anos 2011/2010, as contas que tiveram maior evolução foram, 

educação e previdência privada com 60,16% e 34,73% respectivamente e as contas 

e as contas com maior redução foram em alimentação com 46,63% e outros com 

41,27%. Já na análise dos anos 2010/2009, as contas que tiveram maior evolução 

foram, outros com 221,8% e educação com 228,6%. Quanto aos encargos a 

evolução dos menos é pequena, comparando os três anos, mas quanto a 

participação nos indicadores internos, os encargos somam quase a metade do 

investimento da empresa. 

Tabela 03 - Análise dos Indicadores Sociais Externos 

Indicadores 

sociais 

externos 

2009 2010 2011 v. 09 v. 10 v.11 10/09 11/10 

Educação R$ 0,0 R$ 2.210,00 R$ 0,0 0,00% 0,11% 0,00% 0 0 

Cultura R$ 

10.941,00 

R$ 

14.624,00 

R$ 

9.611,00 

0,48% 0,76% (2,08)% 33,66 (34,28) 

Saúde e 

saneamento 

R$ 0,0 R$ 0,0 R$ 0,0 0,00% 0,00% 0,00% 0 0 

Esporte R$ 776,00 R$ 1.579,00 R$ 453,00 0,03% 0,08% (0,10)% 103,48 (71,31) 

Combate à 

fome e 

segurança 

alimentar 

R$ 279,00 R$ 161,00 R$ 0,0 0,01% 0,01% 0,00% (42,29) (100) 

Outros R$ 

26.521,00 

R$ 

35.801,00 

R$ 

27.440,00 

1,17% 1,86% (5,94)% 34,99 (23,35) 

Tributos 

(excluídos 

encargos 

sociais) 

R$ 

2.219.663,00 

R$ 

1.873.414,00 

(R$ 

499.533,00) 

98,29% 97,18% 108,12% (15,60) (126,66) 

Total R$ 

2.258.180,00 

R$ 

1.927.789,00 

(R$ 

462.021,00)  

100% 100% 100% - - 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Na análise horizontal dos anos 2011/2010, as contas tiveram apenas redução, 

sendo que duas contas a redução foi mais significativa, tributos (excluídos encargos 

sociais) com 126,66% e Combate à fome e segurança alimentar com 100%. Na 

análise dos anos 2010/ 2009, as contas com maior evolução foram esporte e outros 

com 103,48% e 34,99% respectivamente. No que diz respeito a conta Tributos, a 

mesma não evoluiu, mas deteve a maioria dos investimentos externos.  

Considerando o problema de pesquisa e o referenciado este trabalho levando 

em consideração os gráficos e tabelas apresentados neste capítulo, podemos 

concluir que a Usiminas concentra seus investimentos sociais internos sua maioria 

em encargos sociais compulsórios, alimentação e segurança e saúde no trabalho. 

Nos investimentos sociais externos seus maiores investimento foram em encargos 

(excluindo sociais compulsórios). Na análise horizontal algumas contas ganham 

destaque pois tiveram uma grande evolução, nos indicadores sociais internos essa 

conta é “Educação” com 228,6% e nos indicadores sociais externos “Esportes” com 

103,48% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 

 

 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este trabalho foi baseado no conceito de Responsabilidade Social, como base 

para a Contabilidade Social, foi realizada análise vertical e horizontal do Balanço 

Social da Usiminas, para identificar em que área social a empresa tem seu maior 

investimento. 

 A Usiminas é uma empresa líder no mercado brasileiro de aços planos. A 

mesma mantém um compromisso com a redução dos impactos das próprias 

atividades no meio ambiente.  

A empresa possui um indicador social que é a medida quantitativa de um 

significado social, com isso ela adquire um compromisso de construir respostas as 

necessidades sociais. 

 Um ponto relevante do trabalho foi o forte investimento em encargos, tanto no 

ambiente interno quanto no ambiente externo da empresa. A Usiminas investe em 

questões sociais, mas quando os investimentos são comparados aos tributos os 

investimentos são irrelevantes principalmente nos indicadores sociais externos.  

 Com a análise foi possível perceber que grande volume de recursos aplicados 

pela empresa na sociedade está relacionado com tributos e encargos que a 

empresa é obrigada a recolher por força da lei e que talvez faltem iniciativa próprias, 

sem obrigação, por parte das organizações. 

 Uma dificuldade do trabalho foi encontrar bibliografia impressa, sobre 

Contabilidade Social, encontrei mais artigos na internet, poucos livros falam sobre o 

assunto e a faculdade não dispõe dos mesmos.   

 Dessa forma pode-se concluir que a empresa precisa se preocupar realmente 

com a responsabilidade social, não apenas em tributos, pensar na poluição que ela 

mesma proporciona, pensar mais em seus colaboradores procurando sempre 

melhores condições de trabalho. 
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 Recomenda-se como sequência a esse estudo avaliar outras empresas no 

nível da Usiminas para se compreender a atuação social das mesmas e comparar 

com o presente estudo. 
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